
Edison Tolentino comentou várias irregularidades na Fundação Cultural, nos anos 60, e Guy vai processá-lo naJustiça comum 
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Guy qu er provas e processa olentill• o 
T  

Ivaldo Cavalcante 	 Tolentino aqui em Brasília já nor. José Duni° 	 exercício do cargo de chefe de 
	  Gabinete Civil: — Não fomos muito 

O chefe do Gabinete Civil do 	além de um contato de trabalho, 
governador José Aparecido, Guy de 	num, nível de elegância e de mútuo 
Almeida, decidiu ontem, que vai, 	respeito". E, se surpreendeu com as 
processar o ex-presidente da Shis, 	revelações do jornalista Mauritônio 
advogado Edison Tolentino, nas 	Meira, 	sobre 	irregularidades 
próximas horas, "cobrando as 	praticadas pelo ex-presidente da 
provas das denúncias que ele fez em 	Shis como Superitendente Ad- 
sua entrevista de segunda-feira à 	ministrativo da Fundação Cultural 
imprensa". E já contratou um ad- 	do Distrito Federal, no ano de 1962. 
vogado particular, o criminalista 	 Ata perigosa 
Luiz Carlos Sigmaringa Seixas para 	Na Ata da Trigésima Segunda 
atuar no caso. 	 Sessão ordinária do Conselho Di- 

Magoado com a afirmação de retor da Fundação Cultural do Dis-
Tolentino, de que ele teria atuado de trito Federal, celebrada as 11 horas 
forma a favorecer uma Construtora do dia 12 do mês de dezembro de 
na licitação fraudulenta de 500 casas 	1962, está consignado o parecer 
da M. Norte, Guyreafirmou que sua 	conclusivo do relator, Conselheiro 
declaração será examinada nas Mauritônio Meira com base nas in- 
barras dos tribunais. "Vamos 	formações do Consultor Jurídico 
examinar isso adequadamente 	prestadas na sessão anterior e do ex- 
perante a justiça" —, disse. Ele 	presidente Heli Menegali a respeito 
adiantou que "esse processo de 	dos contratos que assinou e de ir- 
licitação correu todo exatamente na 	regularidades verificadas nas folhas 
área da empresa dirigida por doutor de pagamento da Fundação na ges-
Edison Tolentino e a licitação foi tão do senhor Edison Tolentino 
homologada por ele". como Superintendente Adminis- 

Sem querer entrar em polêmica trativo. No parecer do relator 
com o advogado Tolentino, o chefe Mauritônio Meira o doutor Tolen-
do Gabinete Civil, Guy de Almeida, tino foi acusado de admitir fun-
confirmou que o estopim da crise foi cionários para altos cargos e até 
mesmo a indicação do ex-secretário mesmo para funções e cargos inexis-
Osmar Alves de Mello para o cargo tente

Es.mais:. "—Não satisfeito em de consultor jurídico da empresa. 
Ele explicou que tomou conheci- 	usar as prerrogativasRegi   en quelrhneo  ciu  c o n e- 
mento do fato através do atual 	feririam um 	

to te  
 

secretário de Serviços Sociais, Adol- 	não estava em vigor, por não ter sido 
fo Lopes, inconformado com a pgblicado e que o Conselho Diretor 
atitude de Tolentino. 	 eiP boa hora tornou sem efeito, o 

superintendente 	Administrativo 
tou o Governador para saber se ele 	h 

Guy explicou ainda que cursei 	superintendente 
 até a alterar para mais 

havia sido ouvido e dado a sua 	sa lários de funcionários".  
anuência: — Fiz a consulta e Gover- 	releOciocnoenuselhoeuitrrooAme ausprietô cto  nia m  o Moira 
nador disse que não. Como liá um 
procedimento normal de que o 	gfaves: 1) Encontrei entre os con- 
Governador tem que ser consultado, 	tratos, o do senhor Superintendente 
ele me recomendou que solicitasse 	Administrativo com o seu tempo de 
ao senhor Edison Tolentino que se 	vigência alterado de um ( 1) para três 
seguisse o trâmite normal que é anos ( 3). O professor Menegele, ex- 
comunicar o. gabinete, etc., Ai, sur- 	

ao 	 "que não havia a assinado giram os problemas" . 	 o relator  
Informações 	contrato de três anos de funcionários 

O chefe do Gabinete Civil, Guy da Fundação e que o contrato do 
de Almeida, não escondeu que tinha senhor superintendente, advogado 
informações de que o ex-presidente Edison aToolentoe, duecaertx:;elti da-
da Shis, Edison Tolentino viveu em tilo& f d 
Brasília na década de 60, mas des- 	papel, 	

para 
o R  ap;1, que ele de ei  lecomnaprore presa 

conhecia seus passos. Negou que o 
governador José Aparecido tenha de boa fé, havia assinado em branco, 
indicado Tolentino — Foi uma a pedido do interessado. 
proposta do então secretário de Ser- 	Diz o professor Menegele : — Fui 
viços Sociais, Osmar Alves de Mello. 	iludido, em minha boa-fé, e estou 
E tendo sido indicado pelo doutor 	pronto a fazer, desde que pro- 
Osmar Mello e pertencendo a uma votado oficialmente pelo Conselho 
família muito ilustre de Minas Diretor da Fundação, uma de-
Gerais essas informações foram claração formal nesse sentido". E 
suficientes para dar-lhe a base e o fez. Assim, diante das irregulari-
amparo pra ocupar o cargo que dades praticadas pelo doutor Edison 
ocupou — esclareceu Guy. Tolentino ele foi afastado ime- 

Disse mais: só conheceu Edison diatamente de suas funções. 

Meira confirma irregularidade 

1 

O jornalista Mauritônio Meira, 
foi localizado no Rio de Janeiro, 
conversou com o Jornal de Brasília e 
confirmou as acusações que envol-
veram Edison Tolentino : —Eu 
jamais poderia esquecer dele. 
Apesar de 24 anos que separam, sua 
figura gravou em minha mente. Ele 
era ou ainda é, sei lá, um louco". 

E disse ter lido a matéria em que 
Tolentino faz acusações ao gover-
nador José Aparecido : — Tudo que 
Tolentino diz de Aparecido, é jus-
tamente o contrário. Ele é que é 
louco. Toda vez que recordo Tolen-
tino me vem à mente um filme que 
assisti com Richard Windenmarck. 
Ele fazia o papel de um delegado 
maluco. E o título do filme era "Só 
Matando". 

A passagem do ex-presidente da 
Shis, Edson Tolentino pela presi-
dência do Solar dos Estados foi mar-
cada também por irregularidade e 
má administração. Ele é acusado de 
junto com outros diretores de ter 
tentado transformar o Solar em uma 
casa de encontros". Na sindicância 
feita contra o grupo de Tolentino, os 
que assumiram a diretoria encon-
traram mais de 170 convites de cen-
tenas de prostitutas tidas como 
dependentes dos sócios. 

As acusações contra o passado do 
adergado Edison Tolentino encon-
tram-se arquivadas na Fundação 
Cultural e nos documentos do Clube 
Solar dos Estados. Os que conde-
nam o procedimento de Edison 
Tolentino acham que ele não tem as 
mãos limpas como diz. 

Aparecido acusa ex-presidente 
"Se houve licitação fraudulenta 

na Shis a responsabilidade foi in-
teiramente de seu ex-presidente", 
disse ontem o governador José 
Aparecido de Oliveira sobre as 
criticas que Edison Tolentino vem 
fazendo à sua administração desde 
que foi demitido do cargo, bem 
como à atuação do chefe do Ga-
binete Civil do Palácio do Buriti, 
Guy de Almeida, acusado de co-
mandar uma série de licitações 
fraudulentas. 

Em seguida, José Aparecido 
conclamou as entidade de classe e a 
população de um modo geral a exer-
cerem uma fiscalização rigorosa no 
comportamento do funcionalismo 
público. Para tanto, avisou que já 
colocou o Serviço de Atendimento ao 
Cidadão (Siaci) e o Programa de 
Atendimento ao Consumidor 
(Procon) à disposição da comu- 

nidade para que seja denunciado 
qualquer ato irregular do Governo. 
Disse que a função do Governador é 
acolher todas as denúncias e punir 
"inflexivelmente" os culpados. 

Sobre os boatos que-ocorreram 
durante todo o dia de anteontem 
quanto à sua demissão, o Gover-
nador reagiu da seguinte forma: 
"Vejo esses boatos com naturalida-
de e eles revelam que tem gente que 
quer me ver pelas costas, mas isso 
não acontecerá porque cumpro 
minha função com uma finalidade e 
firmeza e com as mãos limpas" res-
saltou que não tem "parentes, 
apaniguados e nem empreteiros no 
Governo" e que sua administração 
age com transparência. Sorriden-
te. José Aparecido arrematou: 
"Vamos apagar o fogo dos bom-
beiros". 

Deputado defende Governador 
competentes e da opinião pública." 
Lembrou o deputado pernambu-
cano que José Aparecido de Oli-
veira" é um homem conhecido nos 
meios políticos brasileiros e nunca, 
em toda a sua trajetória política, 
houve qualquer fato que desabonas-
se a sua honra e conduta." 

Belém havia feito a cobrança de 
explicações ao Governador argu-
mefitando que enquanto o DF não 
tivef representação política no 
Parlamento. os deputados de di-
ferentes partidos e Estados estão na 
ob r¡gação de zelar pelos interesses 
da cidade. Explicou que diante das 
graves acusações formuladas pelo 
ex-presidente da Shis, a Câmara dos 
Deputados não poderia se silenciar. 

"Só posse considerar que são 
levianas e são acusações fruto do 
ressentimento de um alto funcio-
nário que desobedeceu publicamen-
te o governador do Estado e, no res-
peito à hierarquia política do Dis-
trito Federal, ele foi prontamente 
afastado de suas funções." — Res-
pondeu o vice-líder do PMDB, 
deputado Maurilio Ferreira Lima 
(PE), ao deputado pedessista Leorne 
Belém, que cobrou explicações do 
governador José Aparecido de 
Oliveira, pelas acusações formu-
ladas pelo ex-presidente da Shis, 
Edison Tolentino. 

Ferreira Lima declarou c:ue a ad-
ministração do governador Apa-
recido, "é transparente, cujas con-
tas estão à disposição dos órgãos 


